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Doutrinação 

Terminaram os trabalhos de uma das . -
comuns ~e es~ud~s. ev8:Ilgélicos, quando uml'f:t!1;:~~ 
dade mwto SIDlpll;tica acercou-se de nós, cumpri­
mentân~ando o m:u mstrutor, que respondeu com es­
pon ea alegna. 

Tratava-se de mãe afetuosa, que expôs sem f buços, as preocupações dolorosas que lhe ~ssal­
.:ivam o espírito, solicitando o concurso valioso de 

exandre, logo após as primeiras palavras: 
Oh! m_eu amigo, até hoje permaneço em luta 

com o meu infortunado Marinho. Não obstante 
n:i,eus_ ard;ntes esforços, o pobrezinho continua pri­
swneirO os poderes sombrios. Entretanto, espe-
7d1hª agora eµi ~ua possível renovação venho 
p r- e a cooperaçao no serviço de auxlli' à 
alma infeliz! o sua 

t
- U~ . nova doutrinação? _ interrogou 

0 men or, solicito. 

lh Sim - disse a mãe angustiada enxugando os o os J" . . ' lab - ª. :ecom a diversos amigos que co-
co~ram na oflcma ~e trabalhos espirituais, onde 

e_ç'! a sua atuaçao de orientador e todos se 
prontificaram a prestar-me concurso fraterno. 
f - _ N~ta ez_n Marinho sinais evidentes de trans-
ormaçao mtenor? - perguntou Alexandre. 
, beEla respopde~ num gesto afirmativo com a 

ca ça, e prosseguiu: ' 

-- Há mais de dez anos procuro dissuadi-lo 

MISSIONARIOS DA LUZ 271> 

do mau caminho, influenciando-o de maneira. indi­
reta. Por mais de uma vez, já o conduzi a situações 
de esclarecimento e iluminação, sem resultado, como 
é de seu conhecimento. Agora, porém, observo-lhe 
as disposições algo modificadas. Não sente o mes­
mo entusiasmo, ao receber as sugestões malignas 
dos infelizes companheiros de revolta e desespe­
ração. Sente inexprimível tédio na posição de de­
sequilíbrio e, vêzes diversas, tenho tido a satisfação 
de induzi-lo à prece solitária, embora sem conseguir 
furtá-lo ao fundo de rebeldia. 

A venerável entidade imprimiu ligeira pausa à 
conversação, ~ontinuando em tom de súplica: 

- Quem sabe terá chegado para êle o divino 
instante da luz íntima? Muito venho sofrendo por 
êsse pobre filho, desviaâo da estrada reta, e é pos­
sível que o Senhor me conceda, presentemente, a 
graça: -de reintegrá-lo na senda do bem. . . Para 
êsse fim, estou congregando as minhas afeições 
mais puras. 

Em seguida, fixando o mentor, com estranho 
brilho nos olhos, implorou: 

- Oh! Alexandre, conto com o seu apoio de­
cisivo! preciso trabalhar por Marinho, em cuja des­
ventura me sinto culpada, até certo ponto! e con­
fesso-lhe, meu amigo, que me sinto cansada, em 
profunda exaustão espiritual! ... 

- Compreendo-a - exclamou o interlocutor, 
comovido - a luta incessante para arrebatar um 
coração amado, prisioneiro das trevas, dá para es­
gotar a qualquer um de nós. Tenha calma, porém. 
Se Marinho permanece agora entediado, diante dos 
companheiros de criminoso desvio, então será fácil 
ajudar-lhe o espírito, recolocando-o a caminho da 
verdadeira elevação. De outro modo, não me aba­
lançaria ao concurso ativo . Confie em nossa tarefa 
e façamos por êle quanto estiver ao alcance de 
nossas possibilidades . Tudo está pronto no campo 
preparatório? 
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- Sim - elucidou a respeitável matrona de­
sencarnada - alguns amigos me auxiliarão a tra­
zê-lo, enquanto outros se encarregarão de ajudar 
Otávia, encaminhando convenientemente o assunto 
no agrupamento. ' 

- Pois bem - concluiu Alexandre . atencioso 
- na noi~e aprazada, estarei presente, ~ooperando 
a favor dele, quanto seja possível. 

Depois de comovedores agradecimentos está-
vamos novamente a sós. ' 

- Porque a doutrinação em ambiente dos en­
carnados? - indaguei. - Semelhante medida é 
uma imposição no trabalho dêsse teor? 

- Não - explicou o instrutor - não é um 
recurso imp_rescindível. Temos variados agrupamen­
t?s de servidores do nosso plano, dedicados exclu­
sivamente a êsse gênero de auxílio. As ativida­
des. de !egeneração em nossa colônia estão repletas 
de mstitutos consagrados à caridade fraternal no 
setor de iluminação dos transviados. Os posto~ de 
socorro e as organizações de emergência, nos diver­
sos departamentos de !1ossas esferas de ação, con­
tam com avançados nucleos de serviço da mesma 
º:dem. Em de~erminados casos, porém, a coopera­
çao do magnetismo humano pode influir com mais 
intensidade, e1;ll benefício dos necessitados que se 
encontrem cativos das zonas de sensação, na Cros­
ta do ~undo. Mesmo aí, contudo, a colaboração 
dos ~nll:gos terrenos, embora seja apreciável, não 
constitui fator absoluto e imprescindível· mas quan­
do é possível e útil, valemo-nos do ~oncu~o de 
Il':1~diuns e do~trinadores humanos, não só para fa­
ci11t~r a solu~ao desejada, senão ta]Jlbém para pro­
porc!onar ensmamentos vivos aos companheiros en­
vol'v1dos na carne, despertando-lhes o coração para 
a espiritualidade. 

O mentor fixou um sorriso e prosseguiu: 
. -_ Ajud~do as entidades em desequilíbrio, 

aJudarao a s! mesmos; doutrinando, acabarão igual­
mente doutnnados. 
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Satisfeito com as elucidações recebid'.'-s, passei 
a considerar o caso pessoal da terna entl~a~e 9ue 
nos visitara. Porque permaneceria um Esp11;1to Ilu­
minado em serviços consecutivos por alguem que 
se comprazia nas sombras? Seria justo acorrentar 
corações maternais a filhos impenitentes? . 

O orientador, contudo, veio ao encontro de mi-
nhas interrogações, explicando: . . , 

_ A dedicada amiga que nos v1s1tou e uma 
pobre mãe, em luta depois da. morte f~sica. 

- A quem se refere na mtercessao? - per­
guntei. 

- A um filho que foi sacerdote na Crosta. 
- Sacerdote? - indaguei, profundamente sur-

preendido. 
_ Sim - esclareceu Alexandre. - Os des­

vios das almas que receberam tarefas de ~atu­
reza religiosa são sempre ma~ graves. Existem 
padres que, contràriamente a todas as esperanças 
de nosso plano, se entregam comple~amente ao sen­
tido literal dos ensinamentos ?3: fe. Recebem os 
títulos sacerdotais, como os medicos sem amor ao 
trabalho de curar, ou como os adv?g~dos se~ 
qualquer espécie de devotamento a~ _direito. Esti­
mam os interêsses imediatos, requ!s1~alll: as ho~­
rarias humanas e, terminada a ex1stenc1a transi­
tória se encontram em doloroso fracasso da cons­
ciêndia. Habituados, porém, ao incenso _dos altares 
e à submissão das almas encarnad~s, _nao r:co!lhe­
cem, na maioria das vêzes, a propna falenc!8 e 
preferem O encastelamento na revolta lamentavel, 
que os converte em gênios das sombra_s; Neste p~r­
ticular - acentuou o instrutor, modificando a m­
flexão de voz - devemos reco~hece; que seme­
lhante condição, neste lad<;> da_ "'._Ida! e a .de todos 
os homens e mulheres, de mtehgenc1a not11;vel, com 
primores de cultura terrestre, mas desviados do 
verdadeiro caminho de edificação moral. Com_umen­
te as pessoas mais sensíveis e cultas cnam ? 
m~ndo que lhes é peculiar e esperam furtar-se a 
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lei. ~e testemunho próprio, no campo das virtudes 
edificantes. Ac?stt1~das à fácil aquisição de van­
tagens c~nvenciona1s na Crosta, pretendem resol­
ver! ~ep~JS da perda do corpo físico, os problemas 
e,:1pmtua1s pelo .mesmo processo, e, encontrando 
tao sómente a lei, que manda conceder a cada um 
~gun~o as suas obras, não raro agravam a situa­
çao, mternando-se no escuro país do desespêro 
ond~ .se reunem a inúmeras companhias da mesm~ 
espec1e. Dentre as criaturas dessa ordem, sobressai 
~ :!evada per?entagem dos ministros de várias re­
l~gioes • . ~efenndo-nos tão só aos das escolas cris­
tã~,. ve~icamos que a maioria não pondera na exem­
phfic~çao do próprio Mestre Divino . Cerram olhos 
e ~uv1dos ao~ sacrifícios apostólicos. Simão Pedro 
?oao ~vangelista, Paulo de Tarso, representam par~ 
eles fi~__ras demasiadamente distantes. Apegam-se 
às decISoes meramente convencionais dos concílios 
estudam ~penas os livros eclesiásticos e quere~ 
resol':er todas as transcendentes questões da alma 
atraves de. programas absurdos, de dominação pelo 
culto extenor ... Erguem basílicas suntuosas, olvidan­
do S o tmplo vivo do próprio espírito, homenageiam 
o en or ~omo os orgulhosos romanos reverencia­
vam a estatua de Júpiter, tentando subornar o po­
der ce.l~ste pela grandeza material das oferendas 
Mas 1:1.. esquecem o coração humano, menospreza~ 
o espmto de humanidade, ignoram as aflições do 
povo, a 9.uem fori:m mandados servir. E, cegos 
aos próprios desvarios, ainda aguardam um céu fan­
tásti~o . que lhes entronize a vaidade criminosa e 
a oc10s1dade cruel . 

rAlexandre, neste p~nto_ das elucidações, como 
: ?ra chamado a med1taçoes mais profundas si 

nCJou por m?mentos, c~ntinuando em seguida; -
- . Para estes, Andre, a morte do corpo é um 

ª?ontecun~nt~- terrível. Alguns enfrentam, corajo­
sos,, a des1l1;1sao necessária e proveitosa. A maioria 
P_?rem, fu~do ao doloroso processo de readapta~ 
çao à realidade, precipita-se nos campos inferiores 

MISSIONARIOS DA LUZ 283 

da inconformação presunçosa, organizando perigo­
sos agrupamentos de almas rebeladas, cóm os quais 
temos de lutar por nossa vez. . . Quase tôdas as 
escolas religiosas falam do inferno de penas angus­
tiosas e horríveis, onde os condenados experimen­
tam torturas eternas. São raras, todavia, as que 
ensinam a verdade da queda consciencial dentro de 
nós mesmos, esclarecendo que o plano infernal e 
a expressão diabólica encontram início na esfera 
interior de nossas próprias almas. 

O orientador amigo fez novo intervalo, e, de­
pois de pensar a sós, durante alguns instantes, 
considerou: 

- Você compreende. . . Os que caem por igno­
rância aceitam com alegria a retificação, desde que 
se mantenham em padrão de boa vontade sincera. 
Os que se precipitam no desequilíbrio, porém, aten­
dendo à sugestão do orgulho, experimentam gran­
de dificuldade para ambientar a corrigenda em si 
mesmos. Precisam edificar maior património de hu­
mildade, antes de levarem a efeito a restauração 
imprescindível. 
. Observando que o mentor silenciara novamente, 

perguntei: 
- Mas se o êrro voluntário pertence ao sacer­

dote, no caso em exame, como explicar o sacrifício 
materno? 

Alexandre não hesitou. 
- Há renunciações sublimes, em nosso pla­

no - exclamou, sensibilizado - dentro das quais 
companheiros existem que se sacrificam pelos ou­
tros através de muitíssimos anos; mas, no pro­
cess~ sob nossa observação, a nossa amiga tem a 
sm. percentagem de culpa. Na qualidade de mãe, 
ela quis forçar as tendências do filho jovem. Em 
verdade, êle renascera para uma tarefa elevada no 
campo da filosofia espíritualista; contudo, de modo 
algum se encontrava preparado para o pôsto de con­
dutor das almas. A genitora, entretanto, obrigou-o 
a aceitar o ingresso no seminário, violentando-lhe 
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o ideal e,. indiretam~nte, colaborou para que 
O 

seu 
orgulho fosse demas_iadamente acentuado. Interpre­
!ando suas tendê~cias para a fiJosofia edificante, 
a conta _de vocaçi:o sacerdotal, impôs-lhe O hábito 
dos _Jesmtas, que ele deslustrou com a vaidade ex­
cessiva: Claro que a nossa irmã estava possuída 
das mais sa:itas intenções; todavia, sente-se no de­
ver de partllhar os sofrimentos do filho sof . 
tos aliás ·1 ' nmen-. ' , que : e mesmo ainda não chegou a expe-
rrm~ntar .e1!1. toda a extensão, em vista da crosta 
de msens1bihdade com que a revolta lhe v t· 
alma desviada. es m a 

_Porque A~exandre fizesse uma pausa mais lon­
ga, mterroguei: 

, . - Mas se O fi1ho foi conduzido à situação di­
f1cll, para a qual não se encontrava conveniente­
mente preparado, será tão grande a culpa dêle? 

O ms~~u!or sorriu, em vista das minhas reite: 
radas arguiçoes, e esclareceu: 

. - A genitora errou pela imprevidência êle 
faln~ pelos abusos criminosos, em oportunidade de 

. serviço sagrado. Alguém pode abrir-nos a porta 
de um castelo, por excesso de carinho mas or ue 
~enhaI?,os ?btid.9 semelhante facilidade, nã.i q~er 
isto dizer isenJª? de culpa, caso venhamos a me­
~osprezar a dad1va, destruindo os tesouros coloca-

o_s sob ~ossos olhos. Por isso mesmo, a carinhosa 
~ae esta efetuando a retificação amorosa de um 
erro, enquanto_ o f!lho infeliz expiará faltas graves. 

Essa expl!caçao encerrou a palestra referente ao assunto. 

Na noite previamente marcada, acompanhei o 
P
1
_equen? _grupo que procurou Marinho para 

O 
auxí-

10 esp1ntual. • 
Constituía-se a nossa reduzida expedição ape­

nas de quatro entidades: Alexandre, a genitora 
desencarnada, um companheiro de trabalho e eu 
Com '?rande surprêsa, vim a saber que êsse com: 
pan~eiro nos~o, , de nome Necésio, funcionaria na 
qualidade de mterprete, junto do sacerdote infeliz. 
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Necésio fôra igualmente padre militante e manti­
nha-se em padrão vibratório acessível à percepção 
dos amigos de ordem inferior. Marinho não nos 
veria, segundo me informou Alexandre, mas enxer­
garia o ex-colega, entraria em contacto com êle 
e receberia nossas sugestões por intermédio do novo 
colaborador. 

Admirando a sabedoria que preside a seme­
lhantes trabalhos de cooperação fraternal, segui 
atenciosamente o grupo, que se dirigiu a uma igre­
ja de construção antiga. 

Se estivesse ainda na carne, talvez o quadro 
sob meu olhar me despertasse terríveis sensações 
de pavor, mas, agora, a condição de desencarnado 
impunha-me a disciplina emotiva. Enchia-se o tem­
plo de figuras patibulares. Inúmeras entidades dos 
pl!\,nos inferiores congregavam-se ali, cultivando, 
além da morte, as mesmas idéias de menor esfôr­
ço no campo da edificação religiosa. Alguns sacer­
dotes, envolvidos em vestes negras, permaneciam 
igualmente ao pés dos altares, enquanto um dêles, 
que parecia exercer funções de chefia, comentava, 
de um púlpito, o poder da igreja exclusivista a que 
pertenciam, expondo com extrema sutile~a novas 
teorias sôbre o céu e a bem-aventurança. 

Assombrado, ouvi a palavra amiga de Alexan­
dre que me explicava, gentilmente: 

- Não estranhe. Os desesperados e preguiço­
sos também se reunem, depois da transição da morte 
física, segundo as tendências que lhes são peculia­
res. Como acontece às congregações de criaturas 
rebeldes, na Crosta Planetária, os mais inteligentes 
e sagazes assumem a direção. Muitos males são 
praticados por êstes infelizes, inconscientemente ... 

- Oh! - exclamei com espanto - como po­
dem entronizar a ignorância a êste ponto? quem 
poderia crer no quadro que observamos? Se são 
criaturas informadas quanto à verdade, por que 
motivo ainda se entregam à prática do mal? 
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- Trata-se de ação maléfica inconsciente 
esclareceu o bondoso Alexandre . 

- Mas - respondi, aturdido - por que con­
tra-senso as almas cientes da distância que as 
separa da carne não se rendem à lei do bem? 

O instrutor sorriu e obtemperou: 
- Entretanto, na própria humanidade encar­

nada você encontrará idênticos fenômenos. Decor­
ridos mais de mil anos sôbre os ensinamentos do 
Cristo, com a visão ampla dos sacrifícios do Mestre 
e de seus continuadores, cientes da lição da Man­
jedoura e da Cruz, investidos na posse dos tesouros 
evangélicos, abalançaram-se os homens às chama­
das guerras santas, exterminando-se uns aos ou­
tros, em nome de Jesus, instituíram tribunais da 
Inquisição, cheios de suplícios, onde pessoas de tô­
das as condições sociais foram atormentadas aos 
milhares, em nome da caridade de Nosso-Selilior. 
Como você verifica, a ignorância é antiga e a sim­
ples_ mu_?ança ?e indumentária que a morte física 
impoe nao modifica o íntimo das almas. Não temos 
céus aut.omáticos, temos realidades . 

Sem disfarçar meu assombro, voltei a indagar: 
- Mas, como vivem essas criaturas desventu­

ra~as _? Obedecem a _organizações que lhes sejam 
propnas? Possuem sistemas especiais? 

-- A maioria aqui - esclareceu o instrutor 
é constituída de entidades desencarnadas em 

situação de parasitismo. Pesam naturalment~ na 
economia psíquica das pessoas às quais se reunem 
e ~a atmosfera dos lares que as acolhem. Não 
creia, ~oré~, na inexistência de organizações nas 
zonas mfer1ores. Elas existem e, em grande nú­
mero, . não obstan_te ~s ascendentes de orgulho e 
rebeldia que lhes mspiraram as fundações. Em se­
melhan~es agru~amentos, dominam os gênios da 
pervers:,dade dehberada. Aqui, sob nossos olhos, 
temos tão sómente uma assembléia de almas sofre-
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doras e desorientadas. Você não conhece ainda os 
antros do mal, em sua verdadeira significação. 

E, num gesto expressivo, acen!uou: 
- Não vivemos em paz com esses focos de 

maldade organizada .. Compete-nos lutar contra êles, 
até à vitória completa do bem. _ . 

Mais uma vez senti a extensao e a magnitude 
dos serviços que ~guardam os leais . servidores de 
Jesus, depois da morte do corpo fisico. _ 

Escutava com interêsse a engenhosa pregaçao 
do diri.,.ente desencarnado, quando o novo coope­
rador que nos acompanhava fez-nos _ligeiro. si!1al .ª 
alguma distância, interessado em nao se ~scuir 
com a multidão, por causa da sua condiçao de 
visibilidade aos circunstantes, sinal êsse a que Ale­
xa.ndre atendeu imediatamente, seguido pela geni­
tora aflita, e por mim. 

O companheiro localizara Marinho e chamava­
-nos ao trabalho. 

Em recanto escuro de uma das velhas depen­
dências do templo, mantinha-se a pobre entidade em 
meditação. A mãe carinhosa aproximou-se e afa­
gou-lhe a fronte. Todavia, o filho infortunado, como 
acontece à maioria dos homens terrestres em fa~e 
da influência das almas superiores, apenas sentiu 
uma vaga alegria no _coração. Avistou, p~rém, o 
nosso novo amigo com o qual estabeleceu mteres-
sante diálogo. .. _ 

Logo após receber-lhe afetuosa saudaçao, per-
guntou Marinho, surprêso: 

- Foi também padre? 
- Sim - respondeu Necésio, com simpatia. 
- Pertence aos submissos ou aos lutadores? 

interrogou Marinho, algo irônico, dando a en­
tender que por submissos ~omprendia t?~os os co­
legas cultivadores da humildade evangehca, e por 
lutadores todos aquêles que, não encontrando a 
realidade espiritual, segundo as falsas promes~ 
do culto exterior, se achavam ~ntregues à fama 
ingrata de revolta e desesperaçao. 
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- Pertenço ao grupo da boa vontade 
pondeu Necésio, com inteligência. res-

Incap!iz de. perceber a nossa presença ao seu 
lado, Marmho fixou o nosso companhell'· 
casmo e t · t • o com sar-ns eza simultâneos e perguntou; 

- A que me procura? 
. t-lSoube que você, meu amigo - explicou-se 

o m er ocutor com em~ão _ . 
dificuldades í~timas , experimenta certas 
A dificuldad ' que tambem venho sofrendo. 

• . e para conhecer o bem e o cansaço da 
permanenc1a no mal a 'd d t, d' d ' necess1 a e de afeições e 
o e Io. as co~panhias inferiores representaram 
para mim padecimentos enormes. 
_ fn.qu~nt? o sacerdote triste mudava de expres­

sao is1o~omica, Necésio continuava; 
d :-- E bem amargo reconhecer a impossibilidade 
t e vivermods sem esperança, conservando ao mesmo 
empo, o esencanto de viver. ' 

Oh 1 • ' 
• SI~, e verdade! - exclamou o inter-locutor, comovido com a obs -E ervaçao. 

- M porque não trabalharmos contra isto? 
. -::: as, como? - interrogou Marinho co~ 
J~flexao dolorosa - prometeram-nos na Ter~ 
ceu a_bert~ aos nossos títulos e a morte nos ~e~: 
Jou s1tuaçoes francamente opostas Nã . . t , 
vamos nós · o m1ms ra­
do poder? C~s /acramentos, ~ão !omos revestidos 

: n iaram-nos dommaçoes e impuseram 
-nos aqm humilhações angustiosas. . . Para u -
apelar? ~nsubordinar-se agora é um dever q em 

Note~ que o nosso colaborador se prontificava 
a respo_n er com argumentação sólida de essênci 
evang:hzante, falando-lhe das vaidad~s terr ª 
e das mt~rpretações arbitrárias do homeni n/!~:s 
po d~s _ le~s divinas, mas antes oue Necési~ pudess; 
'f:prim~r a cdonve~sação qualquer sinal de contenda 

exan r~ ª ".ertm-o, bondosamente; ' 
- Nao discuta. 
O interpelado modificou a d' . - . 

derou, com afabilidade. ISposiçao e cons1-

- Sim, meu amig~, cada consciência tem suas 
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lutas e problemas próprios. Não venho disputar a 
sua renovação compulsória. Incumbido por alguns 
amigos, que se interessam .P;la sua felicidade, .~m 
plano mais alto, venho convida-lo para uma reumao. 

- Desejarão, acaso, modificar o meu rumo, 
como já tentaram? - perguntou Marinho, curioso. 

- Naturalmente foram avisados de seu novo 
estado íntimo - aduziu Necésio, decidido - e tal­
vez pretendam oferecer-lhe vantagens novas. Quem 
sabe? 

O interlocutor pensou alguns minutos e voltou 
a fazer indagações, quanto aos seus prováveis ben­
feitores. O nosso companheiro, porém, informou 
com serenidade: 

- Não dispomos de tempo para muitas eluci­
dações. Creio que o amigo, como aconteceu comigo 
mesmo, lucrará muitíssimo. Entretanto, se deseja 
tentar uma solução para o seu caso, não podemos 
perder os minutos. 

Via-se que Marinho penetrava o terreno obs-­
curo da indecisão; no entanto, sua genitora desen­
carnada enlaçou-o com mais carinho, a pedir-lhe 
mentalmente que acompanhasse o mensageiro sem 
hesitação. Impossibilitado de oferecer resistência 
àquela vigorosa imposição magnética do amor ma­
ternal, exclamou, resoluto: 

- Vamo-nos! 
Necésio estendeu-lhe o braço de irmão e retl­

ramo-nos, apressadamente, por uma das pequenas 
portas laterais. 

Em breves minutos, penetrávamos o conhecido 
recinto de orações e trabalhos espirituais. 

Observei que muitos servidores de nossa esfera 
mantinham-se de mãos dadas, formando extensa 
corrente protetora da mesa consagrada aos servi­
ços da noite. O quadro era para mim uma novidade. 

Alexandre, porém, explicou-me, discreto: 
- Trata-se da cadeia magnética necessária à 

eficiência de nossa tarefa de doutrinação. Sem essa 
rêde de fôrças positivas, que opera a vigilância 

10 
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indispensável, não teríamos elementos para conter 
as entidades perversas e recalcitrantes. 

O instrutor, porém, fez-me perceber que a hora 
não comportava conversações e, auxiliando a Ne­
césio, localizou Marinho dentro do círculo magné­
tico, onde, com surprêsa, verifiquei a presença de 
outros desencarnados sofredores, trazidos por ou­
tros pequenos grupos de amigos espirituais e que, 
por sua vez, aguardavam a oportunidade de dou­
trinação. 

_Sentind?, agora, o ambiente em que se achava, 
Marmho qms recuar, mas não pôde. A fronteira 
vibratória estabelecida pelos nossos colaboradores 
a reduzida distância da mesa de fraternidade im~ 
pedia-lhe a fuga. ' 

- Isto é um lôgro ! - clamou, revoltado. 
- Sossegue! - respondeu-lhe Necésio, sem se 

altera: - você conquistará grande alívio. Espere! 
Podera ~esabafar suas mágoas e ouvir a palavra 
compassiva de um orientador cristão, ainda encar­
nado. E em seguida, quem sabe? talvez possa ver 
algum ente querido que se encontre em zonas mais 
altas, à e~pera de seu_ fortalecimento e iluminação ... 

- Nao quero! nao quero! - bradava o infeliz. 
- Sabe assim a verdade, meu amigo? - per-

guntou-lhe o nosso companheiro, com inflexão de 
ternura. - Poderá adivinhar a procedência do so­
con_-o de hoje? Conseguirá lembrar-se de quem me 
enviou ao seu encontro? ' 

O sacerdote desencarnado fixou nêle os olhos 
tomados de expressão terrível, mas Necésio, sem 
perder a calma, falou, depois de uma pausa mais 
longa: 

- Sua mãe! 
Marinho escondeu o rosto nas mãos e prorrom­

peu em pranto angustioso. 
A êsse tempo, secundado por diversos auxilia­

res, Alexandre prestava ao organismo de Otávia 
o máximo de concurso fraterno, em cotas abundan­
tes de recursos magnéticos. Compreendi que, se 
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para os fenômenos de intercâmbio com os desen­
carnados esclarecidos era necessário o auxilio de 
nosso plano ao campo mediúnico, no caso presente 
essa cooperação deveria ser muito maior, em vista 
da condição dolorosa e lastimável dos comunican­
tes. Com efeito, a médium Otávia recebia os mais 
vastos recursos magnéticos para a execução de sua 
tarefa. 

Daí a minutos, providenciava-se a incorporação 
de Marinho, que tomou a intermediária sob forte 
excitação. Otávia, provisóriamente desligada dos 
veículos físicos, mantinha-se agora algo confusa, 
em vista de encontrar-se envolvida em fluidos de­
sequilibrados, não mostrando a mesma lucidez que 
lhe observara anteriormente; todavia, a assistência 
que recebia dos amigos de nosso plano era muito 
maior. 

Um instrutor de elevada ·condição hierárquica 
substituiu Alexandre junto da médium, passando 
o meu orientador a inspirar diretamente o colabo­
rador encarnado, que dirigia a reunião. 

Enquanto isto ocorria, vários ajudantes de ser­
viço recolhiam as fôrças mentais emitidas pelos 
irmãos presentes, inclusive as que fluíam abundan­
temente do organismo mediúnico, o que, embora 
não fôsse novidade, me surpreendeu pelas caracte­
rísticas diferentes com que o trabalho era levado 
a efeito. 

Não pude conter-me e interpelei um amigo em 
atividade nesse setor. 

- Ji:sse material - explicou-me êle, bondosa­
mente - representa vigorosos recursos plásticos 
para que os benfeitores de nossa esfera se façam 
visíveis aos irmãos perturbados e aflitos ou para 
que materializem provisoriamente certas imagens ou 
quadros, indispensãveis ao reavivamento da emo­
tividade e da confiança nas almas infelizes. Com 
os raios e energias, de variada expressão, emitidos 
pelo homem encarnado, podemos formar certos ser­
viços de importância para todos aquêles que se 
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encontrem presos ao padrão vibratório do homem 
comum, não obstante permanecerem distantes do 
corpo físico. · 
, · · Co~preendi a elucidação, reconhecendo que, se 
e poss1vel efetuar uma sessão de materialização 
para os companheiros encarnados, noutro sentido 
a n_ies1:1a tarefa poderia ser levada a efeito para 
oe 1rmaos desencarnados, de condição inferior. 

. . Admirando a excelência e a amplitude das 
atividades dos nossos orientadores fixei a minha 
atenção na palestra que se estabeieceu entre Ma­
rinho, incorporado em Otávia, e o doutrinador hu­
mano, orientado intuitivamente por Alexandre. 

A princípio, o sacerdote demonstrava imenso 
desesp~ro e pronunciava palavras fortes que lhe 
denunciavam a rebeldia. O interlocutor contudo 
d • ' ' eses~er? e pronunciava palavras fortes, que lhe 
superioridade do Evangelho vivido sôbre o Evan­
gelho interpretado. , 

A certa altura da doutrinação, percebi que Ale­
xandre chamava a si um dos diversos cooperadores 
que manipulavam os fluidos e fôrças recolhidos na 
sala e recomendou-lhe ajudasse a genitora de Ma­
rinho a tornar-se visível para êle. Notei que a se­
nh~ra desencarnada, com os préstimos de outros 
amigos, atendeu imediatamente, ao passo que Ale­
~andre, aband?nando por momentos o seu pôsto 
Junto ao doutrmador, aplicou passes magnéticos na 
r,:gião visu:11 do comunicante, compreendendo, en­
tão, que ah se encontravam em jôgo interessantes 
princípios de cooperação. A genitora amorosa re­
si~ava-se ao envolvi?1ento em vibrações mais gros­
seiras, por alguns mmutos, enquanto o filho eleva­
ria a percepção visual até o mais alto nível ao seu 
alcance, para que pudessem efetuar um reencontro 
temporário de benéficas conseqüências para êle. 

Voltou Alexandre a fixar-se ao lado do diri­
gente. e, com surprêsa, ouvi que o amigo encarnado 
desafiava o exasperado comunicante, agindo fran-
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eamente por intuição com_ a sua voz quente de sin­
ceridade no ministério do amor fraternal: 

- Observe em volta de si, meu irmão! -
ex~lamava o doutrinador, comoventemente - reco­
nhece quem se encontra ao seu lado? 

Foi então que o sacerdote lançou um grito 
terrível: 

- Minha mãe! - disse êle, alarmado de dor 
e vergonha - minha mãe! ... 

-· Porque não render-se ao amor de Nosso 
Pai Celeste, meu filho? - disse a genitora, emo­
cionada, abraçando-o ...:._ chega,. de vãs discussões 
e de contendás íntelectuais ! Marinho, a porta de 
nossas ilusões terrenas cerraram-se com os nossos 
olhos físicos ! . . . Não transfira para cá nossos ve­
lhos enganos! Atenda-me! Não se revolte mais! 
Humilhe-se diante da verdade! Não me faça sofrer 
por mais tempo! ... 

Os encarnados presentes viam tão sómente o 
corpo de Otávia, dominado pelo sacerdote que lhes 
era invisível, quase a rebentar-se de soluços atro­
zes, mas nós víamos além. A nobre senhora desen­
carnada sentou-se ao lado do filho e começou a 
beijá-lo, em lágrimas de reconhecinlento e amor. 
Pranto copioso identificava-os. 

Cobrando fôrças novas, a genitora contínuou: 
- Perdoe-me, filho querido, se noutra época 

induzi o seu coração à responsabilidade eclesiástica, 
modificando o curso de suas tendências. Suas lutas 
de agora atingem-me a alma angustiada. Sejà fqr­
te, Marinho, e ajude-me! Desvencilhe-se dos maus 
companheiros! Não vale rebelar-se. Nunca fugire­
mos à lei do Eterno! Onde você estiver, a voz d.i­
vina se fará ouvir no imo da consciência ... 

Nesse momento, observei que o sacerdote re­
eordou instintivamente os amigos, tocado de pro­
fundo receio. Agora, que reencontrava a mãezinha 
carinhosa e devotada a Deus, que sentia a vibração 
confortadora do ambiente de fraternidade e fé, sen-
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tia mêdo de regressar ao convívio dos colegas en­
durecidos no mal. 

Apertou a destra materna, confiante, e per­
guntou: 

- Oh! minha mãe, posso acompanhá-la para 
sempre? 

A entidade amorável contemplou-o com redo­
brado amor, através do véu de pranto, e

1 

respondeu: 
- Por enquanto, não, meu filho! Poderá você 

distanciar-se do desequilíbrio, neste momento, que­
b_rar todos os elos que o prendem às zonas infe­
nores, abandonando-as de vez; entretanto, há que 
transformar sua condição vibratória através da 
renovação íntima para o bem, media~te a qual é 
p~ssível nossa reunião em breve, no Lar Divino. 
Nao tenha receio, porém. Providenciaremos todos 
os :ecurs~s. neces~ários à sua vida nova, desde que 
voe~ mo~iflque sinceramente os propósitos espiri­
tuais. De-nos a boa vontade fiel e Jesus nos auxi­
lia~á, quanto ao resto! ... Temos aqui um desvelado 
am11so que nos P,r~stará sua valiosa colaboração. 
Refiro-me a Neces10, o bom irmão que o trouxe 
ao nosso reencon_tro. ,Éle colocará à sua disposição 
o~ _recurso~ precJSo~ a conduta diferente. A prin­
c1p10, Marmho, voce experimentará dificuldades e 
dissabores, será assediado pelos antigos companhei­
ros, que se converterão em adversários, mas sem 
a_ luta que facilita a aquisição dos valores reais, 
nao aprenderemos onde se encontra o nosso ver­
dadeiro lugar na obra de Deus. 

O filho infortunado prometeu-lhe a transfor­
mação imprescindível. 

Depois de encorajá-lo com ponderada ternura 
a devot;a<:1a senhora deixou-o entregue aos cuidado~ 
de Neces1?, <!ue, prazeirosamente, recebeu a missão 
de encammha-lo na esfera dos deveres novos. 

Ap?s despedir-se da mãezinha abnegada, que 
V?ltou a nossa companhia, o sacerdote conversou 
amda, por alguns minutos, com o dirigente encar-
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nado da reunião, surpreendendo-o com a mudança 
brusca. 

Fôra obtida, de fato, uma dádiva _do Senhor. 
A dedicação maternal produzira salutares efeitos 
naquele coração exasperado e desiludido. 

Marinho não poderia ser arrebatado das -som­
bras para a luz tão sõmente em virtude da amo­
rosa cooperação de nosso plano, mas recebeu nosso 
auxílio fraterno e utilizaria os elementos novos 
para colocar-se a caminlio da Vida Mais Alta. Re­
conheci, admirando a justiça do Pai, que a genitora 
dedicada não poderia entregar-lhe a colheita de 
luz que lhe era própria; contudo, fornecia-lhe va­
liosas sementes, para que êle as cultivasse como 
bom lavrador. 

Outros grupos, procedentes de outras regiões, 
traziam seus tutelados para a doutrinação, de acôr­
do com o programa de serviço estabelecido pré­
viamente. 

Foram quatro as entidades que receberam os 
benefícios diretos dessa natureza, através de Otá­
via e outro médium. 

Em todos os casos, o magnetismo foi empre­
gado em larga escala pelos nossos instrutores, sa­
lientando-se o de um pobre negociante que ainda 
ignorava a -própria morte. Demonstrando certa tei­
mosia, em face da verdade, um dos orientadores 
espirituais, da condição hierárquica de Alexandre, 
impondo-lhe sua vontade vigorosa, fê-lo ver, a dis­
tância, os despojos em decomposição. O infeliz, 
examinando o quadro, gritava lamentosamente, ren­
dendo-se, por fim, à evidência dos fatos. 

Em todos os serviços, o material plástico reco­
lhido das emanações dos colaboradores encarnados 
atendeu eficientemente. Não era mobilizado apenas 
pelos amigos de mais nobre condição, que neces­
sitavam fazer-se visíveis aos comunicantes; era 
empregado também na fabricação momentânea de 
quadros transitórios e de idéias-formas, que agiam 
beneficamente sôbre o ânimo dos infelizes, em luta 
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consigo mesmo. Um dos necessitados, que tomara 
o médium sob forte excitação, quis agredir os com­
ponentes da mesa em tarefa de auxílio fraternal. 
Antes, porém, que pusesse em prática o sinistro 
desígnio, vi que os técnicos de nosso plano traba­
lhavam ativos na composição de uma forma sem 
vida própria, que trouxeram imediatamente, encos­
tando-a no provável agressor. Era um esqueleto 
de terrível aspecto, que êle contemplou de alto a 
baixo, pondo-se a tremer, humilhado, esquecendo 
o triste propósito de ferir benfeitores. 

Depois de trabalhos complexos da nossa esfe­
ra, terminou a sessão, com grandes benefícios para 
todos. 

Dentro de mim, germinavam novos mundos de 
pensamento. 

Os trabalhos havidos para cada caso particular 
constituíam lições diferentes para minhalma. E, 
aturdido pela dilatação da luz que se fazia cada 
vez mais intensa e viva no meu círculo mental 
reconheci que os gênios celestes poderiam traze; 
o mais belo e eficiente socorro aos Espíritos da 
sombra, que, movidos de piedade e amor conse­
~uiriam instalar abundantes celeiros de bênçãos, 
Junto dos sofredores, mas que, de conformidade com 
a Eterna Lei, os necessitados só poderiam receber 
o_s divinos. benefícios se estivessem dispostos a. a.de­
nr, por s1 mesmos, aos trabalhos do bem. 

xvm 

O bsess ã_o 

A conselho de orientadores experimentados, o 
agrupamento a que Alexandre emprestava preciosa 
colaboração reunia-se, em noites previamente de­
terminadas, para atender aos casos de obsessão. 
Era necessário reduzir, tanto quanto possível, a he­
terogeneidade vibratória no ambiente, o que com­
pelia a direção da casa a limitar o número de en­
carnados nos serviços de beneficio espiritual. 

Semelhante capítulo de nossas atividades im­
pressionava-me fortemente, razão por que, depois 
de obter a permissão de Alexandre para acompa­
nhá-lo ao trabalho, interroguei-o com a curiosidade 
de sempre: 

- Todo obsidiado é um médium, na acepção 
legitima do têrmo? 

O instrutor sorriu e considerou: 
- Médiuns, meu amigo, inclusive nós outros, 

os desencarnados, todos o somos, em vista de ser­
mos intermediários do bem que procede de mais 
alto, quando nos elevamos, ou portadores do mal, 
eolhido nas zonas inferiores, quando caímos em de­
sequilíbrio. O obsidiado, porém, acima de médium 
de energias perturbadas, é quase sempre um enfêr­
mo, representando uma legião de doentes invis1veis 
ao olhar humano. Por isto mesmo, constitui, em 
tôdas as circunstâncias, um caso e<1pecial, requi­
sitando muita atenção, prudência e carinho. 

Lembrando as conversações ouvidas entre os 
~mpanheiros encarnados, cooperadores assíduos do 




